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    É um negócio perigoso, Frodo,




    sair da sua porta.




    Você pisa na estrada, e,




    se não controlar seus pés,




    não há como saber até onde você pode ser levado.




    (J.R.R. Tolkien, A Sociedade do Anel)


  




  

    PREFÁCIO




    Por Maria Inês Ribas Rodrigues




    Este é um livro escrito por duas pessoas amantes da ciência, ambos professores, que se reencontraram durante um ano de desafios entorno de uma proposta de mudança no ensino.




    Estamos em 2020, ano pandêmico que estarreceu a humanidade marcando uma passagem cruel na história. Discussões à parte, se por um lado tínhamos questões sobre a falta do conhecimento científico na educação da população, por outro tivemos também uma enorme oferta de oportunidades. Por isso, foi preciso prosseguir; dar continuidade mesmo em meio a tantas incertezas e inseguranças que assolavam o planeta.




    Nós assistíamos a tudo por telas, sem poder interagir presencialmente.




    O Daniel, um dos autores deste livro, acabara de ingressar no Programa de Pós-Graduação em Ensino, História das Ciências e da Matemática da UFABC, instituição onde atuo profissionalmente. Nessa época, ele atuava como professor do ensino básico numa escola inglesa, após todo um processo de evolução profissional, mediado pelo amor ao ensino.




    Sem conflitos, uma característica que lhe é própria, este professor de ciências, alegre, dinâmico e determinado, tinha como objetivo, no seu projeto de pesquisa, auxiliar os professores brasileiros a minimizarem o seu trabalho, por meio de uma metodologia que era empreendida nas escolas inglesas. Ele mesmo já vivenciara a experiência da profissão professor de ciências quando atuou em escolas na região da cidade de Santo André, antes mesmo da sua partida para trabalhar na Europa.




    Como mestrando do nosso programa, cursaria as disciplinas durante as férias da escola inglesa, já que nesse país elas coincidiam com o período letivo brasileiro e, da mesma forma, iria coletar seus dados, pois fazia parte do seu projeto de pesquisa promover um curso de extensão para professores.




    Sua proposta era promissora e, assim que ingressou no mestrado, por meio de prova on-line, já que morava fora do Brasil, sugeriu que nos reuníssemos para iniciar a orientação do seu trabalho. No entanto, a pandemia nos surpreendeu e, a partir de março de 2020, as atividades foram paralisadas em geral e seu sonho de prosseguir no mestrado poderia estar comprometido.




    Embora fosse um momento difícil para todos, quando se olhava através das janelas e podia-se refletir sobre a razão de tudo aquilo, principalmente sobre os resultados da falta que a alfabetização científica e o descaso dos órgãos governamentais estavam ocasionando, mais do que nunca era fundamental discutir a mudança na atuação dos professores, principalmente os de ciências. De forma integrada, mesmo que à distância de 9.500 km entre nossas cidades, São Paulo/Brasil e Oldham/Inglaterra, reunimos nossas vontades de mudar o ensino, surgindo assim uma proposta que desencadeou os capítulos apresentados nesta obra, resultado da pesquisa de mestrado por ele desenvolvida e por mim orientada.




    Envolvida em diversos referenciais, os capítulos aqui apresentados fundamentam-se principalmente nos conceitos que envolvem a prática reflexiva, fundamental para o ofício do professor. A pandemia trouxe tanto a incerteza como a urgência discutidas por Perrenoud (2008), que também serão exemplificadas a seguir.




    Um contexto promissor e a oportunidade para reflexão




    Quando iniciei minha carreira profissional ensinando física, no ensino básico, costumava iniciar uma conversa perguntado aos estudantes da sala: Quem daqui gosta de física?




    Longe de ficar decepcionada, observava uma ou duas mãos erguidas, apontando que essa não era a disciplina predileta da maioria, sob um ponto de vista mais positivo, por assim dizer. De forma um pouco arriscada eu, como professora principiante, e diante de uma situação inaceitável destas, desafiava os estudantes dizendo que, até o final do ano, todos eles passariam a se interessar mais pela beleza da física, já que naturalmente se encontra presente em nosso cotidiano.




    Assim, buscava participar de cursos oferecidos principalmente pelo IFUSP1, onde me formei, buscando novas maneiras e estratégias para tentar alcançar meu objetivo. Diversos autores trazem este como um dos saberes importantes na vida profissional de um professor2, que também se apresenta como saber administrar a sua formação continuada.




    Na mesma direção, participei do Grupo de Re-elaboração do Ensino de Física (GREF) e me apaixonei pela proposta de levar atividades práticas para a sala de aula, oferecendo a oportunidade para os estudantes refletirem sobre o que de fato acontecia nas práticas. Havia três volumes: o de Física 1 (Mecânica), Física 2 (Física Térmica e Óptica) e o Física 3 (Eletromagnetismo). Além do empréstimo de materiais, talvez o mais importante deste projeto seriam as reuniões semanais, onde poderíamos discutir os desafios e resultados no grupo.




    Nessa oportunidade, a reflexão sobre a prática3 já se mostrava interessante, pois ao trocarmos experiências e resultados podíamos aprimorar nossas atividades práticas. Mas eu pretendia diversificar, promover maiores inovações e levar outras propostas. Resolvi participar de um curso de formação continuada oferecido pela Professora Ana Maria Pessoa de Carvalho, docente da FEUSP. Fiquei sabendo do curso por meio da diretora da escola pública na qual eu atuava, na zona oeste da capital paulista.




    O curso tratava da formação continuada em Termodinâmica. Nessa oportunidade eu desenvolvi diversos saberes, como o de saber elaborar atividades potentes para evoluir as concepções prévias dos estudantes, seja em atividades práticas, seja na elaboração de problemas abertos (que promovem a contextualização em suas soluções), onde os estudantes trabalham em grupos e inserem seus próprios dados em acordo com suas vivências cotidianas, tendo o professor como mediador, dentre outras.




    O curso ofereceu uma oportunidade enriquecedora para desenvolver saberes, fosse através do trabalho colaborativo, ou através dos grupos de colegas, além da reflexão sobre a prática, novamente presente. Era visível que essas propostas poderiam promover maior proximidade dos estudantes à física.




    Ao final do curso, um grupo de professores participantes propôs a elaboração de um projeto, para implementar estas atividades em suas salas de aula, mas de forma sistematizada. Desta forma surgira o projeto de Ensino da Termodinâmica, apoiado pela FAPESP4.




    Embora eu não fizesse parte dele, participei já como aluna de mestrado acompanhando-o de perto5. Foi durante este acompanhamento que surgiram algumas situações, envolvendo a reflexão sobre a prática e a reflexão na ação, apontadas por Donald Schön, que se transformaram em trabalhos publicados ou apresentados em eventos científicos.




    Tudo isso mostra como o desenvolvimento profissional de um professor é algo importantíssimo e muito interessante, pois trata-se de uma epistemologia, onde cada um constrói a sua trajetória, mas sempre integrando-se de forma colaborativa com colegas e instituições de ensino.




    Aprender e Ensinar, qual será o mais importante?




    Mas aqui, gostaria de destacar uma passagem, na verdade, um dos episódios durante meu acompanhamento deste grupo de professores-pesquisadores. Chamados assim pois iriam pesquisar a própria prática, implementando as inovações, desenvolvidas durante o curso de formação continuada, em suas salas de aula, em diferentes escolas públicas da capital paulista.




    Formado por seis professores-pesquisadores, que haviam participado do curso de formação continuada, levariam um a um, uma das atividades propostas na sequência didática para sua própria sala de aula. Os resultados eram então trazidos para a reunião semanal do grupo, que eram acompanhadas e gravadas em áudio por mim, por fazerem parte da minha própria pesquisa.




    Em certa ocasião fui gravar uma destas aulas, ministradas por uma das professoras-pesquisadoras, que vale a pena ser descrita aqui, pela real possibilidade de apresentar um exemplo palpável do que seria uma reflexão na ação, assim como a reflexão sobre a ação6.




    A aula aconteceu numa escola da Diretoria Centro-Oeste, numa sala de ensino médio, sobre a implementação de uma atividade demonstrativa e investigativa. A atividade foi vídeo gravada por mim, com uma daquelas câmeras acopladas num tripé, registrando a atuação da professora mediante a demonstração do experimento, realizando questões aos estudantes que acompanhavam a tudo atentos.




    A professora-pesquisadora Greice (nome fictício) pega um conjunto contendo um béquer, onde havia um balão de borracha acoplado e, diante dos estudantes, inicia o aquecimento deste conjunto com o uso de uma lamparina pequena, pela parte inferior.




    Com o aquecimento do béquer, o balão de borracha começa a se expandir, ao que a Greice pergunta: “O que está acontecendo aqui, pessoal?”




    Os estudantes começam a responder e todos falam ao mesmo tempo:




    “Está acontecendo a convecção do gás de dentro do béquer!”




    A atividade terminava aí, mas a Greice faz uma inovação. Naquele momento ela reflete na ação7, resolvendo inverter o béquer, colocando agora o balão de ponta cabeça, aquecendo o conjunto pela lateral do vidro. O balão prossegue se expandindo e ela pergunta novamente, colocando seus estudantes em conflito:




    “É somente convecção que está acontecendo aqui?”




    Aumenta o burburinho na sala de aula e, após diversas tentativas, eles chegam à conclusão. Além da convecção, ali também havia o fenômeno da dilatação do gás contido dentro do béquer.




    Na reunião do grupo de professores-pesquisadores, que acontecia nas dependências do LaPEF (Laboratório de Pesquisa e Ensino de Física) na FEUSP daquela semana, Greice conta para os outros 5 colegas o que se passou durante a atividade prática demonstrativa-investigativa.




    Assim como apontado por diversos autores, mas primeiramente por Schön (1987), a professora-pesquisadora está refletindo sobre sua prática ao contar aos colegas o que se sucedeu durante a implementação da atividade. Vale ressaltar que ela fora a primeira a levar a atividade para a sala de aula e, por meio da troca de experiências, de forma colaborativa, os colegas se ajudavam mutuamente. Além disso, existe ainda a possibilidade de adequarem a atividade para a realidade da própria sala de aula.




    Os colegas do grupo iniciam seus comentários e julgam positiva a solução que a Greice dera para a questão de os estudantes apenas terem encontrado o fenômeno da convecção naquele experimento demonstrativo, onde claramente havia pelo menos mais um, ou seja, a dilatação do gás.




    Um dos colegas do grupo, Pedro, o professor mais tradicional dentre os seis, anota todos os passos empreendidos pela Greice, na tentativa de reproduzi-los em sua própria prática, pois seria o próximo a implementar esta atividade.




    Porém, na próxima reunião do grupo de professores-pesquisadores, o professor Pedro chega cabisbaixo para relatar sua experiência, ou seja, conta aos colegas o “péssimo resultado”, segundo ele, obtido em sua sala de aula.




    Relatou para o grupo que, ao iniciar sua demonstração diante dos estudantes, seguindo a mesma montagem realizada pela Greice, perguntou:




    “O que está acontecendo aqui?”




    Os estudantes responderam, para total surpresa do Pedro:




    “Aí está acontecendo a convecção e a dilatação do gás contido no béquer.”




    Embora eu não tenha acompanhado sua aula, assim como fizera com a da Greice, Pedro trouxe detalhes da atividade, relatando sua total desilusão por não ser possível prosseguir com a mesma estratégia, ou seja, invertendo o equipamento, tal como fizera a Greice. E, claro, a atividade terminara ali. E o próprio professor ficou em conflito, ao receber a resposta correta, por parte dos estudantes, e leva esse resultado para a reunião, sendo auxiliado pelos demais colegas à reflexão sobre sua ação.




    Neste episódio é possível perceber que o professor atuando de forma tradicional acaba seguindo regras fechadas, sem a presença de um questionamento crítico, um resultado proveniente também do distanciamento entre teoria e prática na formação inicial.




    Sobre este aspecto, Schön (1987) afirma que este distanciamento resulta do modelo da racionalidade técnica predominante no currículo da Licenciatura. Segundo este modelo, resultados teóricos são levados para a prática pelo professor, sem que haja um questionamento crítico a respeito.




    Mas aqui surge uma questão: como fazer para que o professor seja formado, durante a graduação, num contexto reflexivo, para que tenha a experiência e colha os resultados antes mesmo de chegar a atuar em sala de aula?




    Três fatores básicos são relevantes nessa discussão: O primeiro acontece durante as aulas de prática de ensino, no caso do ensino de física. Assim, os estudantes, futuros professores desta disciplina, além da teoria, tem a oportunidade de trabalhar em pequenos grupos, experimentando a argumentação para defenderem suas propostas. Um outro fator importante é a elaboração de “cadernos reflexivos”, pois por meio desta ação, os licenciandos exercitam a reflexão sobre os acontecimentos durante a própria formação, de forma livre, mas ordenada.




    Uma outra proposta seria gravar as aulas que os licenciandos elaboraram e apresentaram aos demais colegas. Ao assistirem essas gravações, os futuros professores terão um material riquíssimo para sua autoavaliação, além de poderem propor reelaborações de suas atividades.




    Como exemplo, apresento abaixo diferentes opiniões de licenciandos (cujos nomes, aqui, são fictícios) que passaram pela experiência acima, durante a avaliação da disciplina em uma das turmas de Prática de Ensino de Física I, na UFABC.




    “...um dos pontos altos da disciplina foram as discussões em sala de aula, pois pude ter contato com diferentes ideias e reflexões sobre as minhas próprias. Além disso, gostei muito de ver cada colega apresentando sua própria aula, devido ao fato de que foi possível observar e até mesmo aprender novas formas de ensinar”. (Alinne)




    “..como ponto positivo destaco as aulas feitas pelos alunos, pois é uma atividade importante para os futuros professores”. (Lucio)




    Os comentários dos estudantes, ao final da disciplina, nos permitem avaliar se estamos no caminho certo como formadores de professores, além de permitir a oportunidade de realizar alterações no percurso formativo. Os licenciandos sentem-se mais seguros ao passarem pela experiência de elaborar uma sequência didática, apresentá-la e poderem assistir, por exemplo à gravação da própria aula.




    Seria essa proposta uma saída para que os licenciandos chegassem melhores preparados à sala de aula?




    Certamente seriam profissionais mais bem preparados. Todavia, é preciso cautela, pois existem fatores diversos que interferem nos resultados da formação de professores, assim como da melhoria do ensino em sala de aula. A própria pandemia contribuiu para que reconhecêssemos a urgência de promover mudanças na formação dos futuros professores, resultando em estudantes críticos e reflexivos, alfabetizados cientificamente.




    Neste trabalho, oferecemos algumas ideias. Levando-se em consideração estes pontos, ao final do ano letivo, quando algum professor perguntar, “quantos gostam desta disciplina?” é bem provável que tenhamos todos com os braços levantados!
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    INTRODUÇÃO: PEREGRINO EM TERRA ESTRANHA




    Como a formação inicial de um professor, sua vivência, dificuldades, colegas, alunos e teorias educacionais transformam-no de estudante da profissão em profissional da educação? Por que esse professor se esforça por compreender, aplicar e avaliar quadros teóricos que percebe necessários à sua prática? De que modo suas reflexões influenciam, modificam ou transformam sua prática pedagógica, em contextos diferentes de sua formação inicial, e especialmente no contexto da pandemia de covid-19, quando seus alunos passaram a ser ensinados à distância, quase que instantaneamente – cenário para o qual a formação inicial não o preparou? Finalmente, seriam as respostas a essas perguntas, e consequentemente a história de uma carreira, ainda que vista dentro de um breve recorte, válida e valiosa para outros professores?




    Ataquei essas perguntas durante meu mestrado em Ensino e História das Ciências e Matemática pela Universidade Federal do ABC (UFABC), realizado em meio a várias dificuldades ocasionadas pela pandemia, ao ensino à distância, a uma vivência internacional de cinco anos (incluindo o nascimento de uma segunda filha enquanto a primeira crescia durante o lockdown) e um segundo cenário de formação inicial; dificuldades que precisam de descrição, por serem a causa das inquietações desta obra.




    Digo “segundo cenário de formação inicial” porque, uma vez que passei a atuar como professor na Inglaterra, em escolas públicas na pequena cidade de Oldham, ao nordeste de Manchester, precisei reaprender a ensinar ciências para as crianças daquela cidade, em um sistema de ensino no qual nunca ensinara, e por isso, foi como reiniciar na carreira.




    A formação inicial do professor, seus anos de faculdade, estágio e primeiros anos como profissional é fundamental para determinar quem seremos em sala de aula. É uma época de constantes inquietações, incertezas, choques de realidade. Contudo, também é época de descobertas, de confrontar a teoria aprendida nas aulas de didática e prática de ensino com a realidade do chão da escola. A cada dia, ou melhor, a cada aula, refletimos, agimos e voltamos a refletir, usando nossos sucessos e fracassos, o relacionamento com os estudantes e os conselhos de colegas mais experientes. Aos poucos, tudo isso vai nos moldando nos professores que seremos.8




    Esse momento inicial é, portanto, crítico tanto para nós, professores, como para nossos alunos, presentes e futuros, por nos apresentarem aos temas recorrentes nas salas-de-aula que encontraremos ao longo da vida. O professor de amanhã se faz agora, com aquilo que passou em sua jornada.
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